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ABSTRACT

This paper has as main objective to discuss the development and implantation of Quality Management System in building design companies. Initially the concepts and functions of the design process are presented, also pointed out its main benefits and problems with larger incidence. The paper presents some models of Management Systems used in the design section. It also presents the most recent and important progresses in the management techniques of design process. Last, are made some considerations on the main deficiencies in these models. In a general way, the related particularities with organization structure, services/products outsourcing, entrepreneurship degree and adaptation of the quality system to the customers' variables objectives not are considered as should be in the moment of the Quality Management Systems development and implantation, causing serious problems for the design process.
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1 - Introdução

A nova palavra de ordem mundial é a mudança, pois a partir de agora a adoção de novos sistemas e técnicas de gestão deixa de ser um diferencial competitivo e torna-se, na verdade, uma atitude básica para sobrevivência organizacional. 

O novo equacionamento da formulação de preços no mercado brasileiro e mundial demonstra que as estratégias de manufatura ganharam nova dimensão. Hoje, o empresário tem o preço de seu produto determinado pelas leis que regem o mercado, se contrapondo ao modelo que até então privilegiava os interesses puramente empresariais, ou seja, hoje o lucro é indicado a partir da diferença entre o preço final do produto, ditado pelo mercado, e seu custo de produção, fazendo com que o processo produtivo seja o maior responsável pela sobrevivência e crescimento organizacional neste momento.

A mudança no comportamento do consumidor, que aos poucos passa a exigir seus direitos comerciais e a tomar consciência da sua importância como elemento “regulador” do mercado agregou à intrincada rede de forças que atuam neste contexto mais um complicador para o universo organizacional com que os gerentes têm que conviver. 

A indústria da construção, em função de sua já conhecida inércia na adoção de novos conceitos e técnicas de gestão, sofreu os impactos desta nova conformatação com maior intensidade. No entanto, como uma alternativa para a minimização dos efeitos negativos, que os itens acima citados podem causar nas empresas de construção civil, tem-se verificado cada vez mais a implantação de Sistemas de Gestão da Qualidade.

A literatura especializada aponta a atividade de projeto como um dos processos mais importantes e que mais influenciam o custo e a qualidade das edificações.  Por este motivo, este artigo discutirá a aplicabilidade dos Sistemas de Gestão da Qualidade em empresas de projetos de edificações.

O que de fato têm se percebido é que estes sistemas, baseados em um modelo considerado burocrático, pesado e que não considera características essenciais dessas empresas de projeto, como cultura e estrutura organizacional, tamanho da empresa, fôlego financeiro, grau de empreendedorismo, etc., não vem atendendo satisfatoriamente suas reais necessidades. 

Constata-se um sério problema de adaptação dos instrumentos e práticas da qualidade à estrutura organizacional das empresas de projeto, que em geral são de pequeno porte e, portanto, possuem um número muito pequeno de funcionários e pouco fôlego financeiro para cumprir todas as orientações relativas a controle de processos, manutenção de documentação, auditorias e outros procedimentos preconizados pelo atual modelo de sistema da qualidade. Estes sistemas, em geral, são implantados e gerenciados de forma isolada, não permitindo a inserção destas empresas de projeto de forma harmoniosa no empreendimento imobiliário, de maneira que se possibilite auferir ganhos sinérgicos de todos os seus integrantes (incorporadoras, construtoras, fornecedores de materiais e equipamentos, instituições financeiras, etc).

2 – Projeto

Os empreendimentos na construção civil, assim como em outros setores produtivos, devem atender aos objetivos estratégicos dos seus empreendedores e viabilizar a sobrevivência e o crescimento das organizações que deles participam. O projeto pode ser utilizado como um importante instrumento na viabilização desses objetivos, através de seu potencial de influenciar e definir as características físicas do produto edificação, desempenhando um papel de grande responsabilidade na conquista da satisfação dos usuários finais e facilitador dos processos internos à organização.

Segundo OLIVEIRA (2001), o projeto deve informar o design e as características físicas do produto, deve permitir a introdução de inovações tecnológicas, reduzir a existência de problemas patológicos, garantir as características de qualidade, racionalidade e construtibilidade do empreendimento gerando, dessa forma, reflexos positivos na adequação ao uso, redução do lead time total de construção e redução dos custos finais.

O projeto vem sofrendo uma evolução conceitual significativa, que não só amplia o seu escopo como reposiciona o seu papel no contexto do processo produtivo de edificações. Nesse sentido, vários estudos e pesquisas têm sido realizados com intuito de modificar o seu conteúdo, introduzindo uma filosofia baseada em princípios de racionalização, construtibilidade e evolução tecnológica (MELHADO, 1994).

Segundo LEUSIN (1995), mudanças na metodologia de concepção do edifício podem induzir fortes ganhos de produtividade, passando o projeto a incorporar o processo de trabalho enquanto conhecimento técnico, o que exige uma nova estrutura organizacional. 

A preocupação com o projeto tornou-se maior por ser ele considerado uma das principais fontes de melhoria para o desempenho do produto edificação, por propiciar a diminuição dos custos de produção, diminuição da ocorrência de falhas tanto no produto quanto no processo e otimização das atividades de execução. 

BARROS (1991) ressalta a importância da tomada de decisões ainda na fase de projeto. Para o autor, o projeto de qualquer subsistema do edifício permite a definição adequada da produção ainda na fase de concepção do produto, reduzindo a tomada de decisões durante a etapa de execução. 

3 – Principais problemas do projeto na construção de edifícios
Verifica-se uma freqüente dissociação entre a atividade de projeto e a de construção, sendo que o projeto geralmente é entendido como simples instrumento isolado, comprimindo-se o seu prazo e o seu custo, merecendo um mínimo de aprofundamento e assumindo um conteúdo quase meramente legal, a ponto de torná-lo simplesmente indicativo e postergando-se grande parte das decisões para a etapa da obra (MELHADO e VIOLANI, 1992). 

Na construção, os projetos de diferentes especialidades são geralmente desenvolvidos paralelamente pelos diversos projetistas (arquitetura, estruturas e instalações) sendo reunidos somente na hora da execução dos serviços. Este procedimento gera uma série de incompatibilidades que comprometem a qualidade do produto e causam enormes perdas de materiais e produtividade.

TZORTZORPOULOS (1999) ressalta que as edificações vêm se tornando cada vez mais complexas no que diz respeito a demanda dos clientes, novos materiais e tecnologias. Uma parte da complexidade dos projetos modernos é relacionada ao produto e outra parte ao seu processo de produção. As condições técnicas e econômicas que limitam o desenvolvimento de empreendimentos são específicas para cada novo projeto e a experiência prévia dos projetistas muitas vezes não cobre aspectos particulares que o cliente vê como imperativos (TATUM, 1989). As condições quanto à forma, funcionalidade e métodos de construção são tomadas nas etapas de concepção e projeto do empreendimento e nestas etapas, promotores e projetistas trabalham usualmente com um pequeno número de informações; este fator faz com que a variabilidade e incerteza inerentes ao processo aumentem. A grande variedade de requisitos de desempenho e componentes envolvidos na construção também contribui para o aumento da complexidade à medida que, quanto maior a complexidade do produto, maior tende a ser também a do processo. Por estes fatores, pode-se afirmar que o projeto de edificações apresenta um problema de má definição desde seu início.

No processo de projeto, em geral, as informações são espalhadas sem qualquer estrutura ou classificação, ocasionando muitos problemas entre as partes envolvidas (AOUAD et all, 1994). A troca constante de fornecedores, as relações dinâmicas entre os agentes e os seus diferentes interesses (em função de visões particulares e suas necessidades diferenciadas), são fatores que tornam difícil  a flexibilização do processo e tendem a incrementar também a dificuldade de troca de informações.

Devem, também, serem consideradas como geradores de problemas na atividade de projeto as diferentes formações dos profissionais que atuam neste processo. Em função destas diferenças cada profissional ou grupo de profissionais desenvolvem diferentes percepções com relação à nomenclatura e aos conteúdos das atividades de projeto. Além disto, estes profissionais encontram-se, em geral, em locais fisicamente distantes e, usualmente, não existe clareza com relação às funções e responsabilidades de cada um dos envolvidos.

BAILEY e SMITH (1994) afirmam que as construções podem ser analisadas sob os mais diferentes pontos de vista. Por exemplo, um engenheiro civil vê uma construção como uma série de elementos estruturais, mas para um arquiteto trata-se de uma coleção de recintos e de um envelope que tem a função de filtro entre o ambiente externo e os seus ocupantes. Esses autores concluem que uma das mais difíceis tarefas na fase de projeto é resolver os conflitos que ocorrem quando da integração de soluções derivadas destas múltiplas abstrações ou a sua decomposição em subproblemas. O conflito entre arquitetos e engenheiros é tradicionalmente um dos maiores problemas no projeto de construções.

Segundo FORMOSO e FRUET (1993), baseados em entrevistas realizadas com gerentes técnicos de 45 empresas da região metropolitana de Porto Alegre, os principais problemas encontrados em relação ao projeto são: erros de cotas, níveis e alturas; incompatibilidade entre diferentes projetos; falha na especificação de materiais; e detalhamento inadequado ou mesmo falta de detalhamento.

Já segundo GLAVAN e TUCKER (1997), os problemas de projeto podem ser elencados a partir dos seguintes macro-grupos: desenho de plantas (interferências, discrepâncias, omissão e erro); programação (falta de informação necessária, necessidade de esclarecimentos de algum detalhe por parte dos projetistas e necessidade de desenhos para complementação de serviços); concepção do projeto (erros de projeto e mudanças no projeto) e especificações (necessidade de esclarecimento de informações, especificações incorretas e mudanças nas especificações durante o processo).

NASCIMENTO e FORMOSO (1998) destacam alguns problemas do projeto que merecem especial atenção: difícil acessibilidade aos serviços a serem executados, falta de consideração das reais condições do subsolo, excesso de complexidade dos projetos e existência de erros de repetição, modulação e tolerâncias.

Segundo o Programa Setorial da Qualidade – PSQ Setor de Projetos (PSQ, 1997) as principais dificuldades encontradas pelo setor de projeto em relação à qualidade são a falta de integração do projeto com o processo de produção e a cadeia produtiva construção civil, juntamente com a falta de metodologias adequadas para gestão da qualidade no processo de desenvolvimento de projeto. A tabela 01 mostra, de maneira mais detalhada, as principais dificuldades vivenciadas pelo setor de projeto em relação à qualidade, segundo este organismo.

As deficiências do projeto podem trazer sérias conseqüências para o processo construtivo, podendo até mesmo causar a inviabilidade de um empreendimento. Segundo TILLEY e BARTON (1997), a baixa qualidade do projeto pode gerar os seguintes efeitos: redução da eficiência do processo construtivo, aumento do risco do contrato do empreendimento, aumento dos custos tanto para o construtor como para o cliente final e aumento da ocorrência da não-qualidade no empreendimento.

O desenvolvimento de um novo modelo de Sistema de Gestão da Qualidade para empresas de projeto certamente contribuiria para melhoria deste quadro através da redução dos diversos problemas acima relacionados, trazendo substancial minimização dos desperdícios e das patologias construtivas, possibilitando o cumprimento de prazos e a fabricação de produtos (edificações) com qualidade compatível às expectativas dos clientes, gerando maior competitividade para as organizações que atuam no setor de construção e contribuindo para o alcance dos seus objetivos estratégicos.

4 – Atuais modelos de estudo e desenvolvimento de Sistemas de Gestão da Qualidade em projeto na construção civil

REIS (1998) citando MELHADO (1994) argumenta que a qualidade no processo de projeto envolve um conjunto de ações de gestão, tais como: qualificação de projetistas, contratação de consultores, desenvolvimento de metodologia de projeto, padronização e atualização de procedimentos de execução e controle dos serviços, gerenciamento da execução e coleta e análise de dados para a retroalimentação do projeto.

CORNICK (1991) propôs um Sistema de Gestão da Qualidade em empresas de projeto baseado na identificação e sistematização das atividades realizadas durante seis fases do desenvolvimento de um empreendimento: briefing, desenvolvimento do projeto, especificação, orçamento, construção e manutenção.

A ASCE (1988) elaborou um manual onde apresenta recomendações para clientes, construtores e projetistas intencionando a obtenção de qualidade em empreendimentos de construção civil, incluindo aí o processo de projeto, salientando aspectos como definição de responsabilidades; compreensão dos requisitos e expectativas dos clientes internos e externos; importância dos contratos; eficácia na comunicação, seleção de pessoal; definição de procedimentos para projeto e construção; indicação de práticas de gestão, ampliação do escopo das tarefas dos projetistas, recomendando que os profissionais de projeto acompanhem o desenvolver da obra e monitorem a utilização da edificação durante seu uso; e importância da transparência no processo de comunicação entre todos os níveis que compõem a organização e o empreendimento.

Tabela 01 – Dificuldades do setor de projetos em relação à qualidade

Dificuldades de caráter sistêmico
- Defasagem do ensino, nos cursos de engenharia e arquitetura, em relação às necessidades do mercado;

- Exercício ilegal da profissão, ausência de fiscalização por parte dos CREA’s;

- Falta de incentivo à pesquisa;

- Baixa exigência de clientes públicos e privados quanto à qualidade do projeto;

- Flutuações acentuadas de demanda no mercado.

Dificuldades de caráter estrutural / setorial
- Setor pulverizado, com grande número de profissionais atuantes e fragmentação do processo de elaboração do projeto;

- Inexistência de metodologias de acompanhamento da demanda por projetos, que permitam um planejamento adequado da mobilização dos profissionais de setor em todos os níveis;

- Falta de integração entre o projeto e o processo de produção e da cadeia produtiva da construção civil.

Dificuldades de caráter setorial
- Falta de metodologias adequadas para a gestão da qualidade no processo de desenvolvimento do projeto;

- Falta de capacidade de investimento no aperfeiçoamento do processo de produção: capacitação dos recursos humanos, informatização e desenvolvimento de metodologias próprias;

- Dificuldades de manutenção de equipes;

- Baixo grau de integração com os outros profissionais envolvidos no processo, devido à forma de contratação por parte dos clientes;

- Dificuldades de acompanhamento da evolução tecnológica construtiva; falta de integração com os detentores de tecnologia;

- Falta de padronização de procedimentos entre os clientes;

- Falta de normalização técnica baseada em requisitos de desempenho do edifício e suas partes.

Fonte: PSQ, 1997.

O NGI (1998) propõe um modelo de Gestão da Qualidade para o processo de projeto que visa promover a integração entre os seus diversos componentes, reduzir o número de etapas de sua execução, aumentar sua flexibilidade e garantir sua transparência. Este modelo está baseado na subdivisão e detalhamento do processo de projeto nos seguintes itens: análise crítica de contrato, planejamento, registro de decisões, controle de alterações, comunicação e controle de dados e documentos, controle e verificação do processo, controle de não-conformidades, ação corretiva, treinamento e auditorias.

O Technical Research Institute (VTT) da Finlândia apresenta um modelo de Sistema de Gestão da Qualidade para processo de projeto que foi desenvolvido como parte de um programa de qualidade de caráter setorial. Este programa desenvolveu modelos compatíveis entre si para diversas áreas da construção, como gestão de clientes, de empreiteiros e de suprimentos. O objetivo do trabalho relativo a atividade de projeto foi a criação de um método para auxiliar escritórios de projeto e empresas de engenharia no desenvolvimento de seus sistemas de gestão da qualidade. Este modelo segue os padrões estabelecidos pelas normas ISO 9000, possibilitando que sistemas da qualidade desenvolvidos segundo este modelo estejam habilitados a qualificar a empresa para certificação, que para o VTT não é tida como o objetivo principal do trabalho, mas como um possível benefício. O modelo apresenta um guia para o desenvolvimento do projeto, descrevendo as principais funções gerenciais e fornecendo exemplos da estrutura da documentação, sendo previsto que cada empresa aplique somente as partes do modelo relevantes à sua realidade. Assim, fica evidenciada a importância do desenvolvimento interno do sistema de gestão da empresa de acordo com sua cultura, princípios e estrutura básica (QUALITY IN BUILDING TECHNOLOGY, 1994).

O Centro de Tecnologia de Edificações (CTE) em conjunto com o Sindicato da Indústria da Construção do Estado de São Paulo (Sinduscon-SP) e entidades representantes dos projetistas criaram o Programa de Gestão da Qualidade no Desenvolvimento de Projetos visando promover à auto-implantação de melhorias no processo de projeto de forma gradual por parte de empresas construtoras e escritórios de projeto. Os conceitos associados à melhoria do processo de projeto foram apresentados através de reuniões mensais com os representantes do grupo de empresas. O programa apresenta um fluxo de atividades para o processo de projeto que demonstra a importância do planejamento estratégico e da melhoria da informação como elementos fundamentais para a tomada de decisão. É enfatizada a necessidade de seleção tecnológica desde a etapa de concepção do produto para que o projeto possa incorporar todos os benefícios possíveis, desde seu início. É apresentada também a necessidade de envolvimento dos projetistas desde as fases iniciais do processo, desenvolvendo estudos preliminares de forma concomitante ao estudo de arquitetura e a avaliação da adequação do produto à estratégia da empresa. Objetiva-se também o desenvolvimento de avaliações de custos e preço de venda, buscando adequar o projeto ao mercado ao qual se destina; a execução de projetos para produção buscando a simplificação do processo construtivo; a avaliação da qualidade do projeto para análise das soluções adotadas; a adoção de compatibilização somente até certo ponto do processo de projeto; a criação de metodologias para entrega e recebimento dos projetos em obra; o acompanhamento técnico da obra; e a formulação e execução de metodologias para avaliação pós-ocupação.

5 – Recentes avanços do processo de projeto na construção civil

5.1 - Sistema de Informações

FRUCHTER et all (1993) salientam que as ferramentas computacionais podem proporcionar um importante apoio para a comunicação de conceitos de projeto e problemas entre disciplinas. GALLE (1995), além disto, enfatiza que as pessoas envolvidas no projeto e na execução de uma construção normalmente trabalham em diferentes empresas e que o grupo de companhias que cooperam entre si variam de um projeto para o outro. As peculiaridades dos projetos tornam difícil o estabelecimento de rotinas de trabalho. É necessária a coordenação das contribuições de cada participante, pela exigência de uma vasta quantidade de informações. GALLE (1995) e TEICHHOLZ e FISCHER (1994) destacam que mudanças no projeto realizadas por um dos participantes introduzem conflitos, pois não se refletem automaticamente nos desenhos, relatórios e banco de dados dos demais participantes. Sem procedimentos de elaboração que possam registrar e revisar os desenhos, os erros são inevitáveis. O tempo adicional requisitado para estes procedimentos adiciona, além do próprio tempo, custo ao processo de desenvolvimento. Assim, segundo os autores, utilizando um modelo comum, que tenha por objetivo integrar todos os participantes, pode limitar o impacto destes problemas e aumentar a produtividade, evidenciando, desta forma, a necessidade de se buscar alternativas concretas para o trâmite controlado de informações entre projetista-projetista e projetista-obra.

5.2 – Coordenação de Projetos

A atividade de coordenação de projetos vem cada vez mais sendo utilizada pelos profissionais de projeto na construção, ela é decorrente de um caráter multidisciplinar, devendo ser exercida por profissional experiente, de forma imparcial e isenta, e que possui os seguintes objetivos básicos: orientar a equipe de projeto e garantir o atendimento às necessidades dos clientes; garantir a obtenção de projetos coerentes e completos, isto é, sem conflitos entre as especialidades e sem pontos de indefinição; coordenar o desenvolvimento do projeto, distribuindo tarefas e estabelecendo prazos, além de disciplinar o fluxo de informações entre os participantes e os demais envolvidos no projeto, transmitindo dados e realizando consultas, organizando reuniões de integração e controlando a qualidade do “serviço projeto”; e decidir entre alternativas para solução de problemas técnicos, em especial nas interfaces entre especialidades (MELHADO, 1994).

5.3 - Engenharia Simultânea (ES)

A filosofia da Engenharia Simultânea busca integrar na fase de concepção do empreendimento todos os intervenientes necessários à consecução do mesmo de modo a gerar nesta fase inicial decisões acerca do projeto, respaldadas nas experiências de todos os integrantes da equipe, considerando qualidade, custo, tempo e exigências dos clientes. O enfoque estratégico observado nas práticas desta filosofia é evidenciado por KRUGLIANSKAS (1993), que considera a ES como uma forma das empresas manterem-se competitivas no mercado, diminuindo o tempo entre o desenvolvimento de novos produtos e o seu lançamento, estabelecendo preços que permitam a conquista de fatias de mercado. 

O mesmo autor aponta alguns aspectos relativos à implantação da ES: pressupõe o envolvimento e apoio da alta direção da empresa, requer uma estrutura empresarial mais descentralizada, pressupõe o treinamento de recursos humanos, permite que a tomada de decisão seja feita em cima de alto consenso, pressupõe a coordenação e a análise de projetos e, ainda, é desejável a adoção de uma equipe de projeto em tempo integral, requer a comunicação entre os diversos participantes do processo produtivo e o trabalho em equipe, sem que haja omissão de informações; requer o trabalho conjunto dos engenheiros de processo e de produto; e permite uma melhor avaliação de custos.

Os grupos interdisciplinares são a base dessa filosofia, contudo WERNER (1995) salienta que o seu sucesso depende da escolha dos seus integrantes, que devem possuir habilidade para a identificação prévia de problemas potenciais e iniciativa de ações em tempo hábil para evitar os possíveis gargalos.

5.4 - Avaliação Pós-Ocupação

O usuário é um elemento que exerce papel essencial na etapa de uso que integra o ciclo da construção. Nessa etapa, este passa a ser um termômetro da eficiência do ambiente construído. Sendo assim, é primordial que haja a efetiva participação dos usuários em quaisquer levantamentos realizados em edificações em uso. A Avaliação Pós-Ocupação (APO) possibilita a verificação de até que ponto o ambiente atende aos anseios de quem o usa, em que proporção e quais as suas conseqüências, gerando subsídios para intervenções na edificação em estudo ou para novos projetos (MEIRA e SANTOS, 1998).

De acordo com ORNSTEIN e ROMERÓ (1992) as principais vantagens da Avaliação Pós-Ocupação, de um modo geral, são: propor recomendações sobre problemas técnico-construtivos, funcionais e comportamentais para o objeto de estudo; envolver projetistas, clientes e usuários no processo de avaliação e de decisão, sejam elas de caráter físico ou organizacional; conscientizar os principais agentes (usuários-chave) envolvidos no uso, operação e manutenção do ambiente objeto de avaliação, no sentido da conservação e otimização do desempenho do patrimônio imóvel, pois este fator está associado ao bem-estar e à produtividade dos ocupantes; controlar a qualidade do ambiente construído no decorrer de seu uso, minimizando os custos de manutenção e de intervenções físicas propostas; desenvolver manuais de manutenção e operação para ambientes construídos em uso; desenvolver plano diretor de rearranjo, flexibilização e/ou expansão dos espaços de ambientes construídos já em uso, para maior adequação destes a funções diferenciadas e a avanços tecnológicos, na área de comunicação e de informática; e desenvolver manuais/diretrizes de projeto, critérios, padrões e normas para projetos futuros de ambientes construídos semelhantes.
6 – Considerações Finais

Apesar dos esforços dos profissionais e entidades de classes ligadas a atividade de projeto buscarem o aperfeiçoamento dos Sistemas de Gestão da Qualidade, pode-se evidenciar algumas deficiências notórias no que se refere ao acesso e adaptabilidade dos modelos existentes a realidade das empresas do setor. 

Como já citado anteriormente, os modelos atuais não levam em consideração as particularidades da estrutura organizacional das empresas de projeto. A estrutura organizacional é o conjunto ordenado de responsabilidades, autoridades e processo decisório, além de definir como as tarefas dentro da organização serão alocadas, quem se reporta a quem e quais os mecanismos formais de coordenação e padrões de interação a serem seguidos. 

A partir deste enfoque pode-se concluir que a definição do desenho organizacional depende da percepção da empresa acerca do ambiente no qual se situa e deve estar alinhada às suas estratégias. Pode-se considerar as mudanças planejadas na estrutura organizacional como um dos meios mais eficazes para melhorar o desempenho do sistema empresarial. Quando a estrutura organizacional é estabelecida de forma adequada, ela propicia uma melhor identificação das tarefas necessárias; organização das funções e responsabilidades; informações adequadas, recursos e feedback aos empregados; medidas de desempenho compatíveis com os objetivos; e condições motivadoras, contribuindo de sobremaneira para o bom funcionamento de um eventual sistema da qualidade existente.

Outro aspecto que ainda não possui a sua devida importância quando do desenvolvimento e implantação de um Sistema da Qualidade, principalmente em empresas de projeto de construção de edifícios, é a gestão da qualidade dos serviços subcontratados. Apesar da explícita exigência das normas e modelos não-certificáveis vigentes em relação a este aspecto, no setor de projetos muito ainda há para ser feito, pois em geral a subcontratação tem sido encarada, de maneira equivocada, como um mecanismo de razoável ganho financeiro sem o real ônus da responsabilidade sobre o serviço comercializado.

Segundo SERRA (2001), nem sempre a especificação do produto é dada de forma clara pelo contratante, sendo muitas vezes condicionada pelo cliente final. A atribuição da responsabilidade técnica e financeira, em geral, não é entendida e pactuada entre as partes de modo claro e bem delimitado. Muitas vezes, um serviço é prestado sem que o subcontratado assuma as responsabilidades técnicas e legais oriundas do mesmo, além de não fornecer assessoria de manutenção e garantia quanto a defeitos do serviço mal prestado. Entretanto, isso é uma distorção que deve ser evitada pelas partes que celebram o acordo e que deve ser seriamente considerada nos Sistemas de Gestão da Qualidade.

As empresas de projeto de edifícios, na sua maioria, são de micro e pequeno porte, onde seus proprietários atuam tanto na gestão como na produção técnica dos serviços. Esta particularidade confere a estas organizações uma alta dependência do grau de empreendedorismo e liderança de seus proprietários, característica que também não vem sendo levada em consideração quando da implantação e desenvolvimento de Sistemas de Gestão da Qualidade.

Os empreendedores fazem toda a diferença entre o sucesso e o fracasso de uma empresa. Eles são os integradores que combinam os talentos dos técnicos e dos elementos de marketing, estabelecendo novos produtos, processos e serviços. Sem eles a inovação permanece em ritmo não adequado a um ambiente de intensa concorrência.

DOLABELA (1999), argumenta que não se pode dissociar o empreendedor da empresa. Ambos fazem parte do mesmo conjunto e devem ser percebidos de forma holística. O dono e os próprios funcionários acabam por influenciar a “personalidade” empreendedora da empresa e, portanto, podem contribuir substancialmente para o sucesso do Sistema de Gestão da Qualidade.

Na atividade de projeto, ao contrário do setor tradicional de manufatura, não há possibilidade de se separar, com nitidez, o processo produtivo da prestação do serviço – ambos se confundem. Dessa forma, no ambiente de prestação de serviços a Gestão da Qualidade centra-se fundamentalmente na interação com o usuário final e com o contratante. É nesse processo interativo que a qualidade aparece.

É difícil manter em uma empresa de projeto, serviços com o mesmo padrão de qualidade, pois em uma mesma equipe, pode haver diferenças na qualidade dos processos devido à capacidade diferenciada de cada indivíduo. 

A maior dificuldade na busca da excelência está na modificação constante do comportamento apresentado pelo cliente. Suas necessidades mudam constantemente e o esforço de aperfeiçoamento diante de alvos que se modificam torna mais difícil a conquista da excelência. Deve-se criar uma política de retroalimentação do sistema através do aproveitamento das reclamações dos consumidores finais e avaliação dos contratantes, de forma a melhorar cada vez mais o padrão de desempenho do serviço/produto oferecido.

Desta forma, pode-se concluir que é possível melhorar o desempenho de empreendimentos de construção de edifícios com investimentos relativamente reduzidos – se comparados aos investimentos que seriam necessários na fase de construção - através do gerenciamento e da melhoria da qualidade no processo de projeto. Assim sendo, uma abordagem mais sistemática, gerencial e voltada para as particularidades das empresas de projeto é essencial para garantir um progresso mais expressivo para a construção.
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